
Uma nota só

Como foi possível fazer num só país a síntese de quase todos os outros, porque muitas 
das coisas más dos outros não foram lá feitas? Como juntar de uma vez só o maravilhoso 
com o horrendo, a beleza com a desgraça mais pura? Assim como aí alguém escreveu um 
samba numa nota só, aí se canta, ama, mata num golpe só, sem rancor. Como pode ser o 
país mais injusto do mundo aquele que é o mais fascinante de todos? Como sucede que 
no país com maior amor pela vida, mais pessoas se preocupem com os mistérios da morte 
e procurem falar com quem já morreu? Porque sofrem e consultam psiquiatras os ricos 
desse país enquanto nele habitam os pobres mais miseráveis e dentre eles os mais felizes 
do  mundo?  No  país  da  boa  educação,  do  carinho  pelos  idosos  e  meninos,  vemos 
fotografias de crianças raptadas nas estações de metropolitano. De tamanho gigantesco 
ele não é o maior, mas é como se fosse, porque não tem desertos, embora, pelo que lá se 
fez e faz,  os virá a ter.  Filho de índios,  portugueses,  africanos, italianos, japoneses e 
alemães, povoado de pardos, gente cujos antepassados se perderam no tempo, é produtor 
de arte, desporto, cultura, mas também de desespero, bairros miseráveis, semprecampeão 
mundial  de  futebol,  campeão  de  drogas,  crianças,  jovens,  adultos  sem presente  nem 
futuro, é pequeno e gigante "pela própria natureza" - diz o seu hino. País dominado por 
grandes  fortunas,  imensas  fortunas,  tem  um  presidente  que  foi  operário.  Católico  e 
protestante, seguidor da Igreja Universal, ama e odeia os seus fundadores políticos - os 
portugueses; ama e odeia os seus actuais patronos - os norte-americanos; mistura amor e 
violência, rios do tamanho de oceanos, extensões infindas de tudo, fascina como estrela 
que rebrilha nos olhos da noite do Sul, não vai para lado nenhum, produz religião, nunca 
pára, hipnotiza quem lá vai, é o Brasil, a criança gigantesca que teima em não crescer, 
precisa de sorte como todos nós, que vivemos no tempo dos azarados. Os seus filhos têm 
de emigrar- é louco e bem comportado - o homem da cor brasileira! Nas suas praias, pra 
mim as estrelas mais lindas, estamos nos braços da paz...  


